UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY RIBEIRO





EMENTA DE DISCIPLINA


(PÓS-GRADUAÇÃO)





DISCIPLINA�
CARGA HORÁRIA�
�
CÓDIGO�
DENOMINAÇÃO�
CRÉD.�
TEÓRICA�
PRÁTICA�
EXTRA-


CLASSE�
TOTAL�
�
MAV 1607


�
Teoria e Prática de Sinterização�
03�
34�
34�
�



68�
�
SEMESTRE / ANO�
�
�



LABORATÓRIO�
PROFESSOR (ES)�
�
LAMAV�
Angelus G.P. da Silva e José Nilson F. de Holanda�
�






EMENTA:








Introdução


Força motora da sinterização. A termodinâmica da sinterização.


Sinterização em estado sólido de sistemas monofásico e multifásico.


Uso de diagramas de fase em sinterização.


Sinterização por fase líquida.


Sinterização ativada.


Sinterização com auxílio de pressão.


Sinterização com plasma.


Sinterização com laser.


Sinterização de sistemas diversos.


Prática de sinterização.
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Conteúdo Programático








Introdução


Sinterização integrada ao processamento de materiais particulados


Importância do processo de sinterização


Força motora da sinterização. A termodinâmica da sinterização.


2.1- Energia livre superficial. 


2.2- Tensão superficial.


2.3- Equação de Laplace.


Sinterização em estado sólido de sistemas monofásico e multifásico.


3.1- Difusão de vacâncias e difusividade.


3.2- Caminhos de difusão.


3.3- Etapas de sinterização.


3.4- Diagramas de sinterização.


3.5- Solubilidade, interdifusão e formação de fases intermediárias.


3.6- Crescimento de grão.


Uso de diagramas de fase em sinterização.


4.1- Limites de solubilidade, formação de fases intermediárias, reações e precipitações.


Sinterização por fase líquida.


5.1- Molhabilidade, ângulos de contato e diedral.


5.2- Formação da fase líquida. Fase líquida persistente e fase líquida transiente.


5.3- O  modelo geral de sinterização em fase líquida.


5.3.1- Etapa de rearranjo de partículas.


5.3.2- Etapa de solução e precipitação.


5.3.3- Etapa de sinterização da fase sólida.


5.4- Sinterização supersólida.


5.5- Crescimento de grão.


Sinterização ativada.


6.1- Mecanismo de sinterização ativada.


6.2- Seleção de ativadores de sinterização.


Sinterização com auxílio de pressão.


7.1- Sinterização uniaxial a quente


7.2- Sinterização isostática a quente (HIP).


7.3- Sinter-Hip.


7.4- Extrusão


Sinterização com plasma.


8.1- Princípios.


8.2- Equipamento


8.3- Resultados.


Sinterização com laser.


9.1- Prototipagem rápida. Princípios.


9.2- Equipamento.


9.3- Resultados.


Sinterização com micro-ondas


10.1- Princípios


10.2- Equipamento


10.3- Resultados


Sinterização de sistemas diversos.


11.1- Ligas de alumínio


11.2- Ligas magnéticas.


11.3- Metal duro, ligas pesadas e liga tungstênio – cobre.


11.4- Liga cobre – alumínio.


11.5- Nitreto de silício.


11.6- Sinterização de argilas.


Prática de sinterização.


12.1- Sinterização de cobre.


12.2- Sinterização de materiais a base de argila.�
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